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1. RESUMO

Estudou-se a biologia de Zul,é_a en.bieJu,cm.a (Berg, 1879) ,(HO

MOPTERA: CERCOPIVAE), cigarrinha das pastagens, considerada atualmente fa

tor limitante da produção pecuária no Estado da Bahia. 

Este trabalho foi desenvolvido em duas etapas, sendo a pr.:!:_ 

meira em laboratório e a segunda em campo. 

Em laboratório: 

O período de incubação foi de 14 a 42 dias com maior fre

quência de eclosão aos 26 dias, havendo se registrado durante as obser-

vações desta fase, uma temperatura média de 24,5
°
c e umidade relativa mé-

dia de 76,4% 

O período ninfal foi de 20 a 26 dias com uma média de 23,9 

dias, à temperatura média de 24,7 °c, e umidade relativa de 79,6%, empre

gando-se quatro diferentes métodos para a criação das ninfas. 

Para a fase adulta, à temperatura média de 24,7 °C, e umida 

de relativa de 79,6%, observou-se que: 

a} O acasalamento entre indivíduos emergidos no mesmo dia

ocorreu tanto no momento da união nas gaiolas, como até

60 horas após. Entre casais com fêmeas 24 horas mais 



Em campo: 

.2. 

velhas, ocorreram acasalamentos também no momento da 

união em gaiola como até 48 horas apos. 

b} O número de cópulas cbservado foi no máximo de duas.

c} A duração do acasalamento foi de 3h:10', em média.

d) O período médio de pré-oviposição foi de 3,3 dias.

e) O período médio de oviposição foi de 13,20 dias.

f) O total de ovos por fêmea foi em média de 98,8 ovos.

g) A postura média diária por fêmea foi de 7 ,08 ovos.

h) A longevidade da fêmea, de 18,60 dias e do macho de 

9, 85 dias.

i) O ciclo biol6gico médio completou-se em 66,1 dias.

O período ninfal médio foi de 22,2 dias, encontrando-se 

cinco prováveis Ínstares, à temperatura média de 25,3
°

c e umidade relati

va de 73 ,2 %. 

Para a fase adulta, à temperatura média de 25,3
°

C e umida

de relativa de 71,1%, encontrou-se: 

a) Urna duração de acasalamento de 2h:28', ocorrendo copu

las nos mais variados horários do dia.

b) A idade do macho e da fêmea por ocasião da cópula va

riou de l a 5 dias.

c) A proporção sexual foi de l macho l fêmea, sendo a ra

zão sexual igual a 0,5.

O período de incubação estimado foi de 22 dias, à tempera

tura média de 24, 1
°
c e umidade relativa média de 72, 0%. 
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2. INT RODUÇAO

A pecuária representa a segunda atividade mais importan-

te para a economia do Estado da Bahia. Uma população apr o x i mada de 

5.639,122 cabeças de gado bovino vive em 4.529.004 ha de pastagens, dis-

tribuídas nas três principais regiões pecuárias do Estado, 

Sudoeste, Recõncavo e Agreste. 

denominadas 

As pastagens, como as demais culturas exploradas economica 

mente, sofrem o frequente ataque dos insetos pragas, que lhes reduzem a 

produtividade, em maior ou menor proporçao. Dentre as pragas que atacam 

os capins, destacam-se as cigarrinhas das pastagens, atualmente consider� 

das como fator limitante da produção pecuária no Estado da Bahia e demais 

Estados onde ocorre esta atividade. Tais insetos, alimentando-se da sei-

va das plantas, causam inicialmente o amarelecimento das folhas, 

nando seu ataque com a seca total do pasto. 

cu lrni -

A epoca de maior ocorrencia da cigarrinha coincide com o 

período de altas temperaturas e precipitação pluvial, impedindo assim a 

renovação do pasto e afetando a produção de carne, leite e cria dos bezer 

ros. WILSON et alii (1962) reportaram que,devido ao ataque de cigarri-

nha, a capacidade de suporte do pasto em Trinidad foi reduzida pela meta 

de e a produção de leite reduzida em 15 litros por dia, no período de 

dois meses, apesar do gado ter recebido alimentação complementar. 

A primeira citação da ocorrência de cigarrinha em pasta-
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gens na Bahia, foi feita por Caldeira, referido por BONDAR (1948). O es

tudo do problema no entanto, somente teve início em 1969, quando os danos 
p 

causados pela referida praga, se tornaram alarmantes, já havendo hoje a-

tingido toda extensão pecuária do Estado. 

Das espécies de cigarrinhas encontradas em pastagens na 

Bahia, Zu1.,,é,a ent.11..e4Lana (Berg, 1879), é dominante na região sudoeste, on

de se encontram cerca de 40% da pecuária do Estado, razão porque é o obje

to deste trabalho. 

Na Bahia, os pastos sao formados por diferentes espécies 

de capins, principalmente o colonião (Pruúewn maximwn Jacq.). As cigarr.:!:_ 

nhas atacam indiscriminadamente, em maior ou menor intensidade, todas as 

espécies existentes, inclusive a B1W..cfu.CU1.ia deewnbenó Staff, inicialmente 

considerada como espécie resistente. 

Pela grande extensão de que são geralmente constituídas as 

pastagens, torna-se difícil combater as pragas através de controle quími

co, pois irá se constituir em uma pratica antiecon�mica, além de contri

buir para o total desequilíbrio do ecosistema, já iniciado com a implant� 

ção de uma monocultura em substituição à mata. Os ensaios realizados com 

inseticidas demonstraram que o poder residual dos produtos é elevado, exi 

gindo do pecuarista o afastamento do gado da área tratada, por um certo 

espaço de tempo, a depender do inseticida aplicado. Como outro aspE::cto 

negativo do tratamento químico em pastagens, existe o fato da aquis�ção 

de resistência aos inseticidas pelas cigarrinhas (EVANS
., 

1973 e RIBEASOIM
., 

197$) o que levaria ao uso cada vez maior de novos e mais tóxicos produ

tos. 

Tais fatos levam a crer que novos métodos de controle de

vem ser conduzidos. 

O presente trabalho teve por objetivo o melhor conhecimen

to do comportamento e ciclo biológico da praga Z. e.nttLe4Lana, tendo em 

vista serem estes os elementos básicos para a execução de um controle em 

base científica. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA

Sinonimia, Danos, Distribuição Geográfica e Hospedeiros. 

A espécie de cigarrinha objeto deste trabalho foi inicial 

mente descrita como Tomaóp,W e.MJLe.tú.ana Berg, 1879. P osteriormente,  

FENNAH (1968)
., revendo a classificação desse grupo de insetos, incluiu es 

ta cigarrinha, no genero ZuLé..a., cuja determinação específica passou a ser 

Z uü.a e.n;tJr.e.tú.ana ( Be rg, 187 9) . 

Segundo MOREIRA (1925) e GVAGLIVMI (1972-1973)
., 

os danos 

causados pelas cigarrinhas que atacam pastagens ou cana, provêm da sucçao 

da seiva pelas ninfas e adultos. Como resultado do ataque, inicialmente 

surgem nas folhas, manchas longitudinais amareladas, que progressivamente 

vao se tornando marrons, até a "queima" total das plantas. 

As  espécies que ocorrem em nosso país sao indígenas ou au

t6ctones,tendo como hospedeiros originais as gramíneas e ciperáceas das 

matas Úmidas e margens dos rios. Com o incremento da pecuária,adaptaram-se 

às gramíneas cultivadas tornando-se uma séria praga. Para as condições neo 

tropicais,ocorrem durante o período chuvoso do ano (GUAGLIUMI., 1971). 

De acordo com Metcalf (1961), citado por GUAGLIVMI (1972-

1973)
., a espécie Z. e.n.tJz.vúana é encontrada desde a Argentina até o Bra

sil, onde ocorre nos Estados de Santa Catarina, São Paulo, Rio de Janeiro, 

Espírito Santo, Minas Gerais, Bahia e Paraíba. 
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autor 

anteriormente citado, menciona cana de açúcar, capim amargoso, capim a� 

su, capim cidrão, capim guiné, capim pangola, capim elefante e muitos ou

tros capins cultivados e espontâneos. 

Biologia 

- Ovo

De acordo com WILLIAS (1921)
., 

MOREIRA (1925)
.,

CAM INHA 

(1944)
., 

HERNAJJDEZ e FLORES (1956)
., 

PASS e REDD (1965)
., 

PADILLA e ESQUI

LLfJl/O (1966) e DOMINGUES e SAJvTOS (1975)
., 

o ovo da cigarrinha de pastagem 

e cana, é descrito como sendo fusiforme ou elíptico, apresentando inicia_!_ 

mente a coloração amarela ou creme, tornando-se mais pálido à medida do 

desenvolvimento. As dimensões encontradas pelos referidos autores, foram 

de no mínimo 0,25 mm para a largura e no máximo de 1,10 mm para o compri

mento. 

Para obtenção de ovos, HERNAJvDEZ e FLORES (1956) coloca-

ram fêmeas em placas de Petri, contendo quatro a seis camadas de papel de 

filtro sob bagaço de cana umedecido. BECK (1963) e BYER (1965) utiliza

ram gaiolas com mudas de capim em vasos com água, colocando papel de fil

tro para as posturas e FEWKES (1964)
., 

colocou folhas de cana e tiras de 

papel de filtro em gaiolas com fêmeas. 

HEHNAJJDEZ e FLORES (1956)
., 

BECK (1963) e BYER (1965)
., 

obseI_ 

vando o desenvolvimento do embrião das respectivas espécies estudadas, ou 

sejam: Aeneo-f:.am.i,a pohüc.a Walk e PJWhap,é,a biCÁ..ncta (Say), cigarrinha de 

pastagem no México e na Georgia, respectivamente, reportaram, que com o 

desenvolvimento, surgem manchas alaranjadas em ambos os lados da extremi

dade anterior do ovo, que correspondem aos olhos do embrião. Na extremi

dade posterior surgem as manchas abdominais. Simultaneamente ao desenvol 

vimento do embrião, o opérculo torna-se escuro, apresentando-se próximo à 

eclosão, com uma coloração marrom ou preta. 
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Com relação ao período de incubação, WILLIAMS (1921) e

FEWKES (1964 e 1969) > estudando a espécie Aeneolanú.,a va!Úa. haec.hcvu.,na 

(Distant}, anteriormente denominada de TomMp,Ú., hac.ehcvu.,na, cigarrinha dev 

cana em Trinidad, encontraram para este período, a duração de quatorze 

a cincoenta dias em condições favoráveis e de duzentos a duzentos e dez 

dias, para condições adversas, respectivamente. 

MOREIRA (1925) e CAMINHA (1944) > verificaram para TomMp,Ú., 

1,,Ltu.JW;ta Stal, atualmente MahanaJLva ó,[mb!Úola;t.a (Stal}, cigarrinha de ca

na, no Rio de Janeiro, o período de incubação de quinze dias,enquanto que 

FREIRE et alii (1968) > encontraram o período de aproximadamente vinte dias. 

HERNANDEZ e FLORES (1956) > CORONADO (1964) > PADILLA e ES

QUILIANO (1966) e VELASCO et alii (1969) > encontraram para A. pohtic.a, o 

período de dez a dezoito dias, destacando VELASCO et alii (1969) > que du

rante o inverno, este período se estende até quarenta e nove dias. 

BECK (1963) e BYER (1965) em estudos sobre P. biwc:ta,co_!2 

cluíram, que para as condições de 26,7 °c e 70% HR, o período de incubação 

foi de dezessete dias, enquanto que PASS e HEED (1965) e FAGAN e KUITEKI'

(1969) > constataram para a mesma especie, na temperatura entre 22,2 a 

24,4°c, uma duração de doze a dezenove dias, respectivamente. 

RIBEMBOIM e CISNEIROS (196?) > verificaram para Mahana/wa 

incüeata Distant, atualmente MahanaJr.va pohtieat.a, uma incubação de onze 

a setenta e nove dias. GUAGLIUMI (1972-19?3) > apontou para a mesma espe

cie, o período de incubação de quinze a oitenta dias. 

Para Z. en;tJ-r__e_fÚana, n o  Estado do Espírito Santo, DOMINGUES

e SANTOS (1975) > citaram um período de incubação de 7 a 10 dias, com uma 

viabilidade de 50%, para condições de laboratório. 

- Ninfa

Reunindo as descrições feitas por CAMINHA F9 (1944) > CORO-
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NADO (1964) e DOMINGUES e SANTOS (1975), observou-se,que a ninfa recem 

eclodida é de coloração alaranjada, tornando-se creme com o desenvolvirnen 

to, mantendo apenas algumas manchas da coloração inicial. §ão bastante 

semelhante ao adulto, diferindo apenas pelo tamanho, ausência de asas e 

de Órgãos reprodutores. Embora muito frágeis, são inicialmente bastante 

ativas, movimentando-se em busca do alimento. Mediante a introdução do 

estilete, que é bem desenvolvido, fixa-se em raízes superficiais ou cau

les das plantas hospedeiras, iniciando a sucção da seiva e a formação de 

espuma, sob a qual vive gregariamente. 

Guilbeau (1908), citado por COSTA LIMA (1942), descreve a 

formação da referida espuma, como o resultado do líquido expelido pelo 

ânus, em quantidade que depende da seiva sugada, ao qual é acrescida uma 

substância mucilaginosa secretada pelas glândulas de Batelli. Estas glân

dulas são hipodérmicas, situadas ao nível da região pleural do sétimo e 

oitavo segmentos abdominais. Essa substância glandular, confere ao líqu� 

do uma consistência viscosa, o qual adquire aspecto espumoso através dos 

movimentos da extremidade abdominal da ninfa. 

Vignon (1930), baseando-se em trabalhos de Licent (1912) 

citados por COSTA LIMA (1942), além do mecanismo de formação da espuma, 

descreve como vivem as ninfas submersas nesse material. O mesmo autor, 

afirma ainda, que próximo à emergência do adulto, cessa a formação da es

puma, cujo líquido é evaporado, formando-se no interior da mesma, uma ca

vidade. 

Para a constatação do numero de Ínstares das cigarrinhas, 

os autores empregaram métodos diversos, considerando o tamanho do corpo 

da ninfa, da sua cápsula cefálica, tipo da teca alar e numero de antenôme 

ros. Assim sendo, encontraram uma variação de quatro a cinco Ínstares. 

Esta variação foi verificada não apenas para diferentes espécies como pa

ra uma mesma espécie. Como exerrplo desta variação, WILLIAMS (1921); HER

NANDEZ e FLORES (1956) e BALL ( 1968), citado por FAGAN e KUITERI' ( 1969),

estudando respectivamente as espécies A. va.JÚ.a. �aQc.hCUIÁ.Yl.a, A. po�tic.a e 

P. bicÁ.nc;ta, constataram apenas quatro ínstares, enquanto que FEWKES(1969),

PADILLA e ESQUILIANO (1966), PASS e HEED (1965) e BYER (1965), encontra-
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rarn respecti varnente, para as mesmas espécies citadas, cinco Ínstares. 

"' Além dos autores citados, detalhes sobre período ninfal 

são encontrados nos trabalhos realizados por FEWKES (1960 e 1971)
., 

tendo 

este autor no seu �ltirno trabalho, desenvolvido urna técnica especial para 

criação de ninfas em laboratório, obtendo desta forma, várias gerações. 

Quanto a duração do período ninfal, WILLIAMS (1921)
., 

HER

NANDEZ e FLORES (1956)
., 

CORONADO ( 1964)
., 

PASS e REED (1965) e FAGAN e

KUITEHI' (1969)
., 

observaram para as diferentes espécies estudadas um mÍni

mo de dezenove dias, máximo de sessenta dias e a maior frequência entre 

vinte e quatro a cincoenta dias. 

DOMINGUES e SANTOS (1975)
., 

citaram para a espécie Z. e..Y!Vl.e 

JÚana, o período ninfal de vinte e seis a trinta e nove dias, em condi

ções de laboratório. 

- Adulto

A descrição do adulto de Z. e.YL:t,teJÚana, e encontrada nos 

trabalhos de BONDAR (1948)
., 

GALLO et alii (1970)
., 

GUAGLIUMI (1972-1973) e 

DOMINGUES e SANTOS (1975). □e acordo com estes autores, a espécie Z. e..n

VLe..JÚana, mede de 7 a 10 mm de comprimento, de coloração preta, apresen

tando urna faixa transversal amarelada na terça parte inferior das asas a� 

teriores. Todavia,observa-se entre ambos os sexos, um acentuado polimor

fismo alar, que varia desde pequeninas manchas até faixas contínuas nas 

margens internas e externas das asas anteriores. As asas posteriores sao 

membranosas e de coloração acinzentada. Em repouso as asas n ão se sobre

põem, ultrapassando o comprimento do corpo do inseto. O aparelho bucal é 

picador-sugador, composto por um rostrum e labium trisegmentado. Suas an

tenas são do tipo setáceo, situadas entre os olhos,abaixo da margem ante

rior do vértex. São constituídas por dois segmentos basais curtos e o 

flagelo que se apresenta como uma fina cerda. O pronotum, tem a forma 

hexagonal e coloração preta uni forme. O mesonoturn, e formado por um 

scutellum triangular pequeno, da mesma cor do pronoturn. As tíbias das 

pernas posteriores, são armadas nas margens externas com espinhos na ar-
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ticulação tarsotibial. 

Para as observações da fase adulta, além da técnica ja ci-

tada, para obtenção dos ovos, foram utilizadas caixas teladas, contendo 

mudas de capim, colocadas em vasos com solo, água ou solução nutritiva. 

No que se refere ao acasalamento, Urich (1913) citado por 

WILLIAMS (1921) e James ( 1946) citado por FEWKES (1969)., constataram para 

A. vcvúa. 1.:, accJuvúna e Ae.ne.ofam,Úl 6lav<la;te.M 6lavila:te.M ( Urich) , ambas 

pragas de cana, que a cópula ocorre logo após a emergência do adulto. 

GUAGLIUMI (1962)., encontrou para ambas as espécies ante-

riormente citadas, o acasalamento entre o segundo e terceiro dia de vida 

do adulto e imediatamente após emergência, respectivamente. 

HERN/J.JJDEZ e FLORES (1956) e PADILLA e ESQUILIAJvO (1966) es 

tudando a espécie A. po1.:,tica, constataram, que a cópula se realiza, qua

renta e oito horas após a emergência do adulto, enquanto CORONADO (1964) ., 

encontrou um período de 24 horas. 

PADILLA e ESQUILIANO (1966)., encontraram ainda o acasala

mento da espécie Ptw1.:,apia -0,Únu.i.aM (Walk), cigarrinha de pastagens no Mé

xico, como ocorrendo, dois dias após a emergência. 

Para P. biwcta, BYER (1965) ., observou a cópula, ocorren

do je cinco a nove dias após a emergência do adulto, referindo-se have

rsr:, cópulas, antes e após o início da postura, no que concordam FAGA.N e

KUTT'EHI' ( 1969).

DOMINGUES e SANTOS (19?5)., encontraram para a e s pé c i e  

Z. e,n:t.Jr_e,Jrian.a, o acasalamento, após três a quatro dias do nascimento dos

adultos. 

Quanto à postura, HERNANDEZ e FLORES (1956)., descrevem-na 

para A. po1.:,tica, como sendo realizada, mediante a introdução do oviposi-

tor no papel de filtro, em posição de ângulo obtuso com relação base 

da gaiola. A fêmea realizando movimentos dorso ventrais, após várias ten 

tativas, deposita um ovo, assim procedendo até esgotar todos os ovos de 
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uma postura. Os autores consultados, como sejam, WILLIAMS (1921)� GVA

GLIVMI (1957
., 

1962 e 1972-1973)
., 

BECK (1963) e l�WKES (1969) geralmente 

relataram, que a postura das cigarrinhas, denominadas radicÍcolas, (como 

são todas as espécies que atacam o capim e espécies afins), e realizada 

no solo e em restos vegetais, ao redor das touceiras. Pickles (1933), ci

tado por FEWKES (1963)
., acrescentou que 98% dos ovos são postos a poucos 

centímetros do nível do solo, resultados análogos sendo obtidos por PA-

DILLA e ESQUILIAlvO (1966) e VELASCO et alii (1969). No entanto, BYER 

(1965) supõe, que os ovos encontrados no solo são resultados da ação das 

chuvas, enquanto PASS e REED (1965) ., 
FAGAN e KUITEKI' (1969)

., 
encontraram 

ocasionalmente, ovos de P. biwda inseridos nos talos do capim, próximo 

as folhas. 

No tocante ao numero de ovos, Kershaw (1913), citado por 

FEWKES (1964)
., 

encontrou para A. vcuúa .õac.clz.cuúna o máximo de cento e vin 

te ovos por fêmea, encontrando FEWKES (1964)., 
o máximo de duzentos e no

venta e quatro. 

WILLIAMS (1921)
., 

HERNANDEZ e FLORES (1956)
., 

PADILLA e ES

QUILIAlvO (1966)
., 

FREIRE et alii (1968) e GUAGLIUMI (1972-1973)
., 

apresen

taram como maior frequência de postura, para as diferentes espécies estu

dadas,quarenta a setenta ovos e o máximo de cento e sessenta e sete ovos. 

GUAGLIUMI et alii (1969)
., 

no entanto, estudando a capacid� 

de de postura da Ae..ne..o.lamia .óe...le..da Walk, cigarrinha de pastagem no NE do 

Brasil, observaram um máximo de duzentos e oi tenta e dois ovos. 

DOMINGUES e SANTOS (1975)
., 

citaram para Z. e..n.ttLe..túana, a 

postura diária de um a vinte e três ovos e o total de dois a quarenta e 

nove ovos, colocados no período de dezenove dias. 

Segundo CAMINHA (1944)
., 

HERNANDEZ e FLORES(1956)
., 

GUAGLIU

MI (1962)
., 

BYER (1965) e RIBEMBOIM e CISNEIROS (1967) ,o período de pré-ov1 

posição encontrado para as respectivas espécies estudadas foi de vinte e 

quatro horas a dez dias. Uma duração do período de oviposição, variando 

de dois a vinte e oito dias, com maior frequência entre dez a quatorze 

dias, foi constatada por HERJilAlvDEZ e FLOPES ( 1956)., FEWKES ( 196Z e 1964)
., 

BYER (1965)
., 

RTBElefBOIM e CISNEIROS (1967) e GVAGLIVMI et aUi (1969). 

HERNAlvDEZ e FLORES (1956)
., 

apontaram para A. poJ.JLLc.a,a du-



raçao de vida de seis dias para a fêmea e três e cinco dias 

mente para os machos que copularam e não copularam. 
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respectiva-

Para P. bicÃJ1et.a, BECK (1963)> citou que a longevidade em 

casa de vegetação, é de um mes, ao passo que PASS e HEED (1965) encontra

ram uma duração de seis semanas, a temperatura de 22 a 35
°

c, acrescentan-
- o 

do que, a 5 C, estes adultos, vivem menos de duas semanas. Por outro la-

do, BYER (1965) > encontrou uma longevidade média de 23,7 dias para a fê

mea e 22,7 dias para o macho, à temperatura de 26,7
°

c e 70% UR, no entan

to FAGAlv e KUITERT (1969) > para a espécie P. bicÃJ1c;:ta, citaram uma dura

ção de vinte e um dias de vida, sem se referir ao sexo. 

BYER e TALIAFERRO (196?), citaram que um macho da P. bi

cÁ.Y!.cta., viveu durante trinta e três dias a 27
°

c e 80% UR. 

No Brasil, RIBEMBOIM e CISNEIROS (196?)> encontraram para 

M. ,U1.CÜ,cata, uma longevidade de onze a vinte e oito dias, em

de campo e nove dias em laboratório, sem especificar o sexo. 

condições 

GUAGLIUMI (19?2-1973), constatou para M. po-0Ücata, a lon

gevidade de uma semana, para o macho e três semanas para a fêmea. 

DOMINGUES e SANTOS (1975)> referem-se à Z. enbtV7Á.,an.a, com 

uma duração de vida aproximadamente de vinte e três dias para a fêmea, no 

ve dias para o macho, sendo que este Último quando, sem cópula, viveu de 

sete a d2zesseis dias. 

A maioria dos autores referidos neste trabalho, encontra

ram para as espécies estudadas, um ciclo vital entre quarenta e cinco a 

noventa dias. 

Segundo PASS e HEED (1965) > a espécie P. bicÃJ1cla comple

tou seu ciclo em quarenta e seis dias, tendo FAGAN e KUITEHJ' (1969l, en

contrado uma duração de setenta e seis dias. 

Fora da média de duração do ciclo vital, anteriormente re

ferida, pelos diversos autores, encontram-se os dad.os de: RIBEMBOIM e CIS 

fJEIROS (196?) que citaram para M. ,U!.CÜ,cata, um período variando entre no-
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venta e seis a cento e onze dias e FEWKES (1969)� que menciona para a es

pécie A. vallÁ..a haecha.JÚYl.a, uma duração de até nove meses, quando as con

dições são adversas. 
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4. MATERIAL E METODO

tas: 

te sequência: 

rente: 

A execuçao deste trabalho constou de duas etapas distin-

1. Labor•atór-io - onde as observações obedeceram a seguin-

1.1. Fase ô.E Ovo. 

1.2. Fase ô.E Ninfa. 

1.3. Fase de Adulto. 

2. Campo - cujas o bservações ocorreram em sequência di fe-

2.1. Fase de Ninfa. 

2.2. Fase de Adulto. 

2.3. Fase ô.E Ovo. 

Os trabalhos referente s  ao laboratório foram realizados 

nas dependências do CEPEC-CEPLAC, ltabuna - Bahia, de novembro de 1975 a 

fevereiro de 1976, num abrigo de madeira com altura maior de 2,62 m e  me

nor de 2,15 m, medindo 4,12 m por 4,10 m, tendo a face oeste p rot eg ida 

por tábuas ( Figura 1) . 
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Muitas sugestões para esta etapa do trabalho foram colhi

das do experimento de biologia da MahanMva poótica;ta (Stal), realizado 

na Seção de Entomologia do Planalsucar; Pernambuco, quando da visita aqu� 

la seçao. 

1.1. Fase de Ovo - Para esta etapa do trabalho foram preparadas "gaio

las para posturas" e placas para incubação. 

1.1.1. Gaiola pa.ra postura - Esta gaiola foi formada por uma base 

de placa de Petri de 15 cm de diâmetro por 2 cm de altura, forrada p o r  

duas folhas de papel de filtro branco d e  igual diâmetro. No centro desta 

placa foi colocado um vaso de vidro de 5 cm de altura por 3,5 cm de diâ

metro, contendo 2/3 partes de agua, onde foram imersas as raízes da mu

dinha do capim coloniâo. Entre os talos da muda, ou seja, à altura da bo 

ca do vaso, foi feita uma vedação com algodão sendo este envolvido por p� 

pel de filtro branco, destinado ã postura. Por sobre este conjunto de va 

so e muda colocou-se uma manga de vidro de 15 cm de altura por 10 cm de 

diâmetro, cuja extremidade superior foi coberta por filá de algodão, pre

so com elástico ( Figura 2) . 

1.1.2. Placas para incubação - Em placas de Petri de 15 cm de diâ 

metro por 2 cm de altura foi colocada uma fina camada de algodão sob uma 

folha de papel de filtro, cobrindo todo interior da placa. 

Para a obtenção de postura da Z. en.tJte!Úanâ, foram coleta

dos adultos no município de Itaju da Colonia, distante 80 km do CEPEC, on 

de foram realizadas todas as coletas para a primeira etapa do trabalho. 

Com o auxílio de rede entomológica, os indivíduos adultos 

foram coletados e transportados em gaiola telada� contendo uma touceira 

de capim devidamente umec:J.ecida. 

Uma vez no laboratório, os insetos eram retirados da gaio

la, com o auxílio de um tubo de ensaio, sendo aos casais, levados para as 

gaiolas de postura, em número de cinco casais por gaiolas. A sexagem foi 

feita mediante observação do aspecto externo das genitálias (Figura 3). 
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Diariamente, pela manhã e a tarde se necessário, eram ume

decidos os papéis de filtro da base da placa e da boca do frasco, e reti
v 

radas as posturas. Com o auxílio de uma tesourinha, recortavam-se as PªE

tes dos papéis que continham as posturas, colocando-se as mesmas 

de nova placa de Petri. Após cada operação, eram recompostas as 

dentro 

gaio-

las, para obtenção de novas posturas. As mudas nestas gaiolas, eram re-

novadas a cada dois ou três dias. Com o auxílio de estilete, os ovo s 

eram retirados dos pedaços de papel onde se encontravam inseridos. Em se

guida eram contados e através de pincel, colocados nas "placas para incu

bação", registrando-se a data e o numero de ovos. 

As anotações do período de incubação foram tomadas em fi

chas confeccionadas para cada unidade, nas quais se anotava a evolução da 

cor do ovo, evolução do opérculo, aparecimento das manchas ocelares e abdo 

minais até a eclosão. 

As observações eram feitas pela manhã, à tarde e a noite, 

por meio de uma binocular. 

Este critério de observações, foi aplicado para as nove 

primeiras placas de ovos obtidas, no total de 419 ovos. Para os demais 

ovos observados, anotou-se somente, a duração do período de incubação, nu 

mero de ovos inférteis e contaminados. 

Para complementar o estudo desta fase, foram tomadas medi

das de comprimento e largura de 50 ovos, calculando-se as médias, desvios 

e coeficientes de variação. Estas medidas foram efetuadas com auxílio de 

uma ocular graduada adaptada à uma binocular. Com os dados de eclosão, 

foi realizada uma análise de variância para a regressão quadrática, sendo 

calculados os parâmetros desta regressão, com a finalidade de se obter o 

ponto de maibr eclosão. 

Foram registradas no período destas observações,através de 

um termohigrógrafo, a temperatura e umidade locais. 



1.2. Fase de Ninfa - No estudo desta fase, foi utilizado o 

material: 
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seguinte 

1 . 2. 1. Gaio las quadradas dE 41 cm dE Z-ado., eom armação de m:uiei

ra e tel-a de nylon do tipo industrial-., sendo um dos lados móvel
., 

de aeri

lico. 

1.2.2. Vasos de louça com dimensões de 12., 5 cm de diâmetro maior.,

8
., 

00 cm de diêrrnetro · menor ou base e 10., 5 em de altura., contendo rrrudàs <k 

capim cal-anião
., 

em solo esterilizado. 

1. 2. 3. Vasos <k vidro com 14 cm de altura por 6 cm de diâmetro., O::

de foram postos paro germinar
., 

sementes <k rrrilho em vermiculite umedeci

da. Cada vaso continha 2 a 3 cm <k vermicul-ite e duas sementes de rrrilho. 

Para observar a duração do período ninfal, foram emprega

dos quatro métodos: 

Método 1 - As ninfas utilizadas neste método, foram proce

dentes das "placas para incubação". A medida que ocorreram as eclosões 

nestas placas, as ninfas foram levadas com auxílio de um fino pincel, pa

ra as mudas dos vasos referidos no ítem 1.2.2. Em grupo de 4, estes va

sos foram colocados em gaiolas teladas. O número de ninfas por vaso, es-

teve na dependência das eclosões diárias, variando de um a nove 

duas. O experimento constou de 31 vasos e 164 ninfas, cujas mudas 

observadas e umedecidas, diariamente. 

Método 2 - Ainda com ninfas procedentes das "placas 

indiví

eram 

para 

incubação", foi empregado o mesmo sistema do método anterior,para a trans 

ferência das ninfas, de acordo com a disponibilidade diária de eclosões. 

Neste caso porém, foram utilizados os vasos com muda de milho em vermicu

lite, conforme está referido no ítem 1.2.3. Com o crescimento da muda 

do milho nos frascos, suas raízes mantinham-se parcialmente expostas, on-



de eram colocadas as ninfas recém-eclodidas. Cento e vinte e sete 
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nin-

fas utilizadas, distribuídas por 36 frascos, variando também em numero, 

de um a nove indivíduos por frasco. A semelhança do método anterior, os 

vidros contendo as ninfas foram levados para gaiolas teladas. 

Método 3 - Foram colocados 160 ovos sobre o solo de oito 

vasos, contendo mudas, no total de vinte ovos por vaso, sendo estes, em 

numero de quatro, colocados em gaiola telada (Figura 4). Também aquL fo 

ram realizadas observações diárias e o devido umedecimento das mudas. 

!1étodo 4 - Em cinco vasos contendo mudas em solo esterili

zado, semelhantes aos utilizados no método anterior, sendo que estes fo

ram acondicionados individualmente em gaiolas teladas, colocou-se p o r  

gaiola, cinco casais d e  Z. e.n.tJLe.JÚana., com a finalidade de se obterem as 

posturas, naturalmente. Diariamente, os indivíduos mortos eram 

dos e as mudas umedecidas. Com aparecimento das espumas, tinham 

as anotações até a emergencia dos adultos. 

retira-
. ,. . 

inicio 

Como complementação do trabalho desta fase, foram tomadas 

as medidas do comprimento do corpo de 100 ninfas recém eclodidas, através 

de objetiva graduada adaptada a uma binocular, e realizada sua descrição, 

1.3. Fase de adulto - Para esta etapa do trabalho, foram confecciona

das dois tipos de gaiolas, destinadas às observações dos casais. 

armaçao 1.3.1. A princípio foi utilizado um tipo de gaiola com 

de arame envolvido por tela do tipo industrial, base de metal, adaptável 

a um vaso plástico, onde se colocou a muda do capim. A tela que protegia 

a parte aérea da muda tinha 15 cm de largura por 15 cm de p r o f u  ndi d a d e  

por 20 cm de altura. O vaso plástico com dimensões de 15 cm de 

por 10 cm de diâmetro, continha as raízes da muda imersas em agua. 

altura 

1.3.2. Posteriormente, passou-se ao uso do mesmo tipo de "gaio-
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la para postura", utilizado na fase de ovo (Figura 2). Este experimen

to constou da instalação inicial de 20 repetições, havendo substituições 
&J 

quando da perda de algum indivíduo. 

Para obtenção de um grande numero de adultos com 

conhecida, foram coletadas em campo, touceiras de capim contendo 

idade 

ninfas 

próximas à emergência, em número suficiente para as repetições do experi-

menta e substituições por ocasião de perdas. Foram realizadas inúmeras 

coletas cujo número de touceiras variou com a necessidade diária de indi

víduos. Estas touceiras eram arrancadas com bastante solo e transporta-

das até o local do trabalho, sobre plástico. No abrigo, as touceiras 

eram colo'cadas em número de duas a três por vaso plástico, no interior de 

gaiolas teladas (Figura 5). 

Diariamente as posturas eram retiradas das gaiolas, conta!::_ 

do-se os ovos, que eram levados às »placas para incubação". De dois em 

dois dias, as mudinhas de capim, juntamente com a água dos vasos, eram re 

novadas. 

Esta etapa do trabalho foi acompanhada durante todas as ho 

ras do dia, e à noite, de duas em duas horas, durante 15 dias consecuti

vos. Após esse período, as observações foram realizadas durante o dia, 

com apenas uma observação noturna, sendo esta feita com auxílio de uma 

lanterna. Estas observações foram feitas até a morte de todos os 

tos. 

adul-

Finalmente foram tomadas as dimensões de vinte indivíduos 

machos e vinte fêmeas. Foram anotadas os diferentes padrões de asas ob-

servadas durante essas condições experimentais e documentada a 

eia do adulto (Figura 6). 

emergen-

Com os dados obtidos desta fase, foram calculadas as me

dias, desvios e coeficientes de variação. 

2. Campo - Para o trabalho de campo, foi escolhida u ma

area de pastagem na fazenda Mirabela, município de Itajú do Colonia, si-
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tuada na região Sudoeste de pecuária do Estado, a 80 km da cidade de Ita

buna, na mesma região onde foram realizadas as coletas para o estudo da 

primeira etapa deste trabalho. 
- � 

Antes da instalaçao deste experimento foi 

realizada uma coleta de solo e restos vegetais ao redor das touceiras 

de capim, na área que, segundo informação do pessoal local, foi a mais in 

festada no surto anterior. 

Para a constatação da presença de ovos, procedeu-se .o exa 

me do material coletado, mediante peneiramento e observação em binocular. 

D material utilizado para realização desta etapa do traba-

lho, foi o seguinte: duas gaiolas constituídas por armação de madeira, 

encaixes de parafusos, revestimento de tela e zíper nos locais de entrada. 

A gaiola maior mediu 3,4 m de comprimento por 1,70 m de largura e 1,70 m 

de altura e a menor, 1,70 x 1,70 x 1,70 m .  

Os registros de temperatura (
0

c), umidade relativa (%) e 

insolação (hora) local, foram realizados através de um termohigrógrafo e 

um heliÓgrafo. 

A área experimental foi de 837 m2 , situada à latitude de 

15
° 

l' 5", longitúde de 39
° 

46' W, distando das reservas florestais,3500m 

Leste e Sudeste e 1800 m a  Oeste, sendo o revestimento vegetal de capim 

colonião. 

Após instalação das gaiolas, a área foi cercada por arame 

farpado como proteção contra o gado. As gaiolas, após terem seus alicer

ces enterrados no solo e cobertas pelas telas, foram vedadas com areia em 

suas bases (Figura 7). 

Dado as condições de falta de chuva na regiao, embora fos-
-

se epoca de surto, baseando-se nos anos anteriores, foi idealizada uma  

forma de simulação da  umidade local, no interior das gaiolas. Para tanto, 

foram usadas as médias de precipitação pluvial (mm) da região, de 10 anos 

anteriores, calculando-se a quantidade de agua necessária por dia por 

gaiola. Após a instalação deste material em campo, diariamente foram fei 

tas inspeções nas touceiras de dentro e fora das gaiolas, para constata-
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çao do início da fase ninfal. Após a Última inspeção de cada dia, exce-

tuando-se os dias de chuva, colocava-se a agua nas gaiolas, com 
,li) 

de um regador. 

auxílio 

2.1. Ninfa - Com o aparecimento das primeiras espumas, teve início a 

marcação das touceiras, mediante piquetes de madeira, nos quais eram re

gistradas as respectivas datas. No final de nove dias, haviam sido mar

cadas dez espumas na gaiola menor, vinte espumas na gaiola maior e trinta 

espumas na área entre as gaiolas. As observações destas espumas se esten 

deram até a emergência dos adultos. 

2.2. Adulto - Para o estudo desta fase, os indivíduos que emergiam nas 

gaiolas eram individualizados e marcados nas extremidades das asas, sendo 

os indivíduos de cada dia, marcados por uma determinada cor de esmalte, 

a fim de se obterem as idades de acasalamento e dias de vida dos machos 

e fêmeas. 

2. 3. Ovo - Para o cálculo do período de incubação provável, foi manti

do o umedecimento diário na gaiola maior, marcando-se o aparecimento das 

ninfas da nova geraçao. Nesta ocasião, foram marcadas 55 espumas recem 

formadas, pelo sistema anteriormente empregado, sendo coletada diariamen 

te uma amostra destas ninfas, para o estudo da evolução das mesmas. 

Com os dados de ocorrência de adultos e da nova geração de 

ninfas nesta gaiola, foi feita uma tabela de frequência, para o cálculo 

dos dias de ocorrência dos picos de adultos e ninfas da 2� geração. Com 

esses dados e baseando-se no período de pré-oviposição encontrado em la

boratório, estimou-se o período provável de incubação em campo. 

Simultaneamente a este trabalho de campo, foram realiza-

das coletas diárias de amostras de ninfas, no total de 840 indivíduos, que 

levados ao laboratório, eram medidas, fotografadas e conservadas. Poste-

riormente, estas ninfas foram separadas em grupos distintos, de acordo 
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antenôrne-

ros, a fim de se constatar os ínstares da espécie. De cada grupo, tornou

-se urna amostra de 70 indivíduos para a realização das medidas do corpo. 

As medidas foram tornadas com auxílio de objetiva graduada e as tecas ala

res, distinguidas mediante observação em binocular. Vinte antenas de ca

da grupo foram montadas em lâminas e observadas em microscópio. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Este capítulo sera apresentado na mesma sequência do capí

tulo anterior, ou seja: 

1. La1>oratório

1.1. Fase de Ovo.

1.2. Fase de Ninfa.

1.3. Fase de Adulto.

2. Campo

2 .1. Fase de Ninfa.

2.2. Fase de Adulto.

2. 3. Fase de Ovo.

1 . 1. Fase de Ovo

- Descrição e Desenvolvimento

O ovo d a  Z. en.btvúana., apresenta-se inicialmente amarelo 
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forte, tornando-se mais pálido com a idade. r de forma elíptica, medindo 

0,93 mm de compri�nto por 0,31 mm de largura, conforme Tabela 1. Com o 

desenvolvimento, nota-se a diferenciação do embrião e do corion, através 

do qual pode-se observar desde o aparecimento das manchas ocelares e abdo 

minais, até a segmentação do corpo da ninfa. O opérculo é notadp iniciai 

mente apenas pelo aspecto afilado de um dos lados da extremidade anterior 

do ovo. Simultaneamente ao desenvolvimento do embrião, o opérculo tor-

na-se escurecido. Próximo à eclosão, a parte da membrana do ovo sob a 

qual se desenvolveu, parte-se ao meio, expondo o opérculo, que é de colo

raçao preto brilhante. 

O ovo totalmente desenvolvido apresenta-se bastante túrgi

do, de forma mais ovalada que elíptica, com o embrião totalmente alaranj� 

do, apenas com as manchas ocelares e abdominais, de tonalidade mais escu

ra ( Figura 8} . 

O processo de eclosão tem início mediante o levantamento 

de uma das extremidades do opérculo com o aparecimento da cabeça da nin

fa. Através de movimentos ondulatórios de todo o corpo, a ninfa se liber 

ta do córion, percorrendo continuadamente a placa de Petri onde nasceu. 

Das observações realizadas com os primeiros 419 ovos, po

de-se notar que a sua mudança de coloração para mais pálida, ocorreu qua

se que uniformemente entre ovos da mesma idade, enquanto que e escureci

mento do opérculo, o aparecimento das manchas ocelares e abdominais, se 

deram desuniformemente. Foi observado para o início de escurecimento do 

opérculo um período variável entre 4 a 9 dias, com uma média de 6,7 dias 

mais ou menos 2,5 dias. As manchas ocelares aparecem de 5 a 12 dias, com 

uma média de 7,3 dias± 1,9 dias. As manchas abdominais tiveram início 

entre 12 a 18 dias, com 14,8 dias em média, ± 1,5 dias. Os coeficientes 

de variação encontrados foram de 33,40 e 13,44%, respectivamente para man 

chas ocelares e abdominais. 

O período encontrado para o aparecimento das manchas ocela 

res se aproximou bastante do apresentado por BECK (1963)� que se refe

riu as manchas ocelares de P. biCÚl.da., entre 10 a 11 dias, não sendo en-



contrado na literatura consultada, referências sobre os demais 

aqui considerados. 

- Viabilidade e Período de Incubaçã.o
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aspectos 

De acordo com a Tabela 2, para o total de 896 ovos observa 

dos, foi encontrada uma viabilidade de 82,48% (dado semelhante do encontra

do por BECK (1963), que foi de 81,3% à 26,7
°

c), sendo que 12,61% dos ovos 

atingidos por contaminação de fungos dos gêneros Mpe.JLgillM e Pe.nni_u

üu.m e 4,gl% não se desenvolveram, mantendo-se compactos e de coloração 

branca, bastante diferentes dos ovos normais. 

Conforme a Figura 9 e Tabela 3, o período de incubação foi 

de 14 a 42 dias, sendo que no local experimental, durante este período, a 

temperatura média foi de 24,5
°

c com uma variação de 20,4 a 28,7
°

c e a umi 

dade relativa média de 76,4% com uma amplitude de 61,l a 91,6%. 

A análise de variância realizada para a regressa□ quadráti 

ca, resultou significativa ao nível de 

tante foi: y = 104,44 + 10,88 x- 0,209 

de 26 dias, como o máximo de eclosões. 

1� o .  

x
2

, 

A equação de regressão resul

que nos permitiu obter o valor 

O período de incubação encontrado na presente pesquisa es

tá enquadrado entre as médias de incubação, apresentadas por HERNANDEZ e 

FLORES (1956), BECK (1963), CORONADO (1964), BYER (1965) e FAGAN e

KUITERT (1969). No entanto, difere dos dados de DOMINGUES e SANTOS(19?5), 

que encontraram para Z. e.n.vtvúana, um período normal de 7 a 10 dias e ma 

ximo de 118 dias, em condições de laboratório com temperatura de 21,5 

32ºc. 

1. 2. Fase de Ninfa

Para os quatro métodos empregados no estudo desta fase, fo 
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ram os seguintes os resultados obtidos: 

Método 1 - Apesar do grande número de repetições deste ex

perimento, visando compensar a alta mortalidade que ocorre em ninfas re

cém eclodidas, além do umedecimento cuidadoso das mudas, a utilização de 

solo esterilizado e o acondicionamento dos vasos em gaiolas teladas, nao 

houve a fixação das ninfas, consequentemente não havendo a formação de es 

pumas. 

D método empregado na transferência das ninfas para as mu

das, nao ,as afetou, visto que, logo após, elas foram observadas movimen

tando-se sobre o solo o u  talos, até desaparecerem na muda. Assim,não foi 

encontrada uma explicação para a morte destas ninfas, o que justificaria 

um novo estudo. 

Método 2 - À semelhança do que ocorreu no método anterior, 

as ninfas também não se fixaram, morrendo, porém, pouco tempo apos serem 

transferidas para as mudas de milho. Neste caso, a morte das ninfas pod� 

ria ser atribuída ao fato do milho não ser o hospedeiro favorável da esp� 

cie em estudo. 

Método 3 - Dado o insucesso com os métodos anteriores, que 

se basearam na utilização de ninfas recém-eclodidas, deduziu-se ser mais 

viável a criação de ninfas a partir de ovos colocados sobre o solo dos va 

sos. Dos 160 ovos observados, obteve-se a formação de várias espumas si

tuadas bem no colo da planta ou em raízes superficiais, dos quais, apenas 

três ninfas completaram seu desenvolvimento, atingindo a fase adulta. A 

primeira ninfa completou o estágio em  20, a segunda em 23 e a terceira em 

25 dias. 

Método 4 - Como o numero de indivíduos obtidos pelo 

do 3 nao foi suficiente para se concluir sobre a duração do período 

fal, desenvolveu-se este Último método, imitando-se tanto quanto 

méto

nin-
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vel, as condições naturais. Assim sendo, obteve-se o desenvolvimento de 

mais 5 indivíduos, que atingiram a fase adulta entre 24 e 26 dias. 

O numero de ninfas que atingiram o estado adulto, em rela

çao as espumas formadas, foi reduzido, pelo fato de terem sido destruídas 

algumas das mudas, devido ao grande numero de ninfas que se alimentavam 

das mesmas. Estas ninfas nao sobreviveram quando transferidas para no-

vas mudas. Sugere-se, para este caso, uma redução do numero de casais 

por gaiola, afim de se evitar o excesso de ninfas por muda. 

Reunindo-se os oito indivíduos obtidos através dos dois Úl 

timos métodos, tem-se que a duração do estágio ninfal variou dê 20 a 26 

dias, com uma média de 23,9.± 1,5 e coeficiente de variação de 7,57%,nas 

condições ambientais de 24,7
°
c, oscilando entre 20,2 a 29,2

°
c e umidade 

relativa média de 79,6%, com uma amplitude de 61,0 a 98,1%. 

Pelos resultados de WILLIAMS (1921)
., 

HERNANDEZ e FLORES 

(1956)
., CORONADO (1964 )

., 
PASS e REED (1965)

., 
FAGAN e KUITEHI' (1969) ., 

en

controu-se para o período ninfal, uma duração mínima de 19 e máxima de 60 

dias, com maior frequência entre 2 4  a 50 dias. Assim sendo, os resulta

dos obtidos neste trabalho, estão situados entre os limites mínimos de du 

ração deste período, inclusive com relação às pesquisas de DOMINGUES e

SANTOS (1975)
., 

que encontraram para a Z. ent.Jiwana uma duração de 26 a 

39 dias em condições de laboratório. 

2.3. Fa.se de Adulto 

2.3.1. Acasalamento 

O acasalamento entre indivíduos nascidos num mesmo di a ,  

ocorreu desde a colocação dos casais nas gaiolas, até 60 horas após. En

tre casais cujas fêmeas eram 24 horas mais velhas, foram constatados aca-

salarnentos desde o mornento da colocação nas gaiolas, até 48 horas apos. 

Estes dados se enquadram entre os resultados observados por CORONAD0(1964) 

e PADILLA e ESQUILIANO (1966)
., 

que encontraram acasalamento ocorrendo en-
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tre 24 e 48 horas apos a emergência, para as espécies A. po�tic.a e P. -0i

mui.an6, respectivamente. 

2. 3. 2. Número de Cópulas

O numero de cópulas observado não passou de duas por ca

sal. DOMINGUES e SANTOS (19?5) ., citaram para Z. e.n.th..e.JÚan.a., apenas uma 

cópula por fêmea. 

2. 3: 3. Du,z·ação da CÓpu Za

Pelos resultados relatados na Tabela 4, pode-se verificar 

que a cópula teve urna duração média de 3h e 10', com uma variação de 

lh e 35 1 a 5h e 35 1
• 

Na literatura consultada, apenas CAMINHA (1944) se refe-

riu à duração de acasalamento, citando para T. �a., urna duração de 

6 a 9 horas. 

2. 3.4. Postura

As posturas nas gaiolas foram efetuadas principalmente no 

papel de filtro da boca do frasco que continha a muda, pois, só eventual

mente se encontraram alguns ovos no papel da placa que serviu de base pa

ra a gaiola. 

Das 10 fêmeas observadas em postura, notou-se que apos vá

rias tentativas a fêmea introduz o ovipositor e, mediante contrações do 

abdomen, deposita um ovo. Afasta-se poucos milímetros e repete o mesmo 

comportamento, assim procedendo, até o final de uma postura. Os ovos des 

tas posturas, se apresentavam total ou parcialmente inseridos no papel e 
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distribuídos em linhas retas. 

2. 3. 5. Penados de Pré-oviposição e Oviposição

Baseando-se nos dados obtidos e que se encontram na Tabe

la 5, o período de pré-oviposição variou de 2 a 5 dias com a média de 

3,30 dias. O período de oviposição foi de 7 a 22 dias com uma média de 

13,20 dias. 

DOMINGUES e SANTOS (1975)
., 

encontraram para Z. en.:tJtvu.an.a 

o período de pré-oviposição de 1 a 4 dias e a oviposição de 19 dias. FEW

KES (1963 e 1964)
., 

FAGAN e KUITEHI' (1969) e GUAGLIUMI et aiii (1969)
., 

ve

rificaram um período de oviposição de 6 a 28 dias. 

Pela Tabela 6, pode-se verificar, que as posturas diárias 

foram de 2 a 42 ovos com uma média de 7,80, havendo DOMINGUES e SAlvTOS 

(1975)
., constatado para Z. eVL.Vi.e.h.Á.,ana, posturas de 1 a 23 ovos por dia. 

O total de ovos por fêmea variou de 51 a 165. 

A Tabela 7 mostra que o total médio de ovos por fêmea foi 

de 98,8, nas presentes condições experimentais. 

Estes resultados encontram-se em concordância com os de 

WILLIAMS (1921)
., FREIRE et alii (1968) e GUAGLIUMI (1972-1973) nos quais 

as posturas por fêmea variaram de 40 a 167 ovos, discordando porém de DO

MINGUES e SANTOS (1975)
., 

que encontraram um total de 49 ovos,para Z. en

.tfr..e.Ju.ana. 

2.3.6. Dias de vida do Adulto 

De acordo com a Tabela 8, a longevidade das fêmeas foi de 

6 a 29 dias, com média de 18,60 dias e a longevidade dos machos variou en 

tre 3 a 20 dias, com a média de 9,85 dias. Estes resultados se aproximam 
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dos apresentados por DOMINGUES e SANTOS (1975)� que encontraram para Z.

e.n;t,tervi,ana, aproximadamente 23 dias para a fêmea e 9 dias para o macho. 

Foi constatado nas mesmas condições expE>rimentais, o caso 

de uma fêmea que viveu durante 50 dias. 

Com relação ao comportamento dos adultos nestas gaiolas, 

foi observado que os mesmos depositaram gotículas incolores sobre as fo

lhas, logo após iniciarem a alimentação. 

Ourante as observações da fase adulta, registrou-se uma 

temperatura média d� 24,7° C variando de 20,2 a 29,2 °c e umidade relativa 

de 79,6%, com uma amplitude de 61,0 a 98,1%. 

2.3.7. Ciclo Biológico 

Baseando-se na duração média das diferentes fases do ciclo 

de vida da Z. envie!Úana encontrada pela presente pesquisa, o ciclo bio

lógico desta espécie foi de 66, 1 dias. Esse resultado aproxima-se d os 

mencionados por HERNANDEZ e FLORES (1956) e FAGAN e KUITEKI' (1969) que en 

contraram para A. po�ü�a e P. b�únc.,ta, um ciclo biológico de 36 a 50 e 

76 dias, respectivamente. 

2. Campo

2 .1. Fase de Ninfa 

Após 4 dias de constantes inpeções nas touceiras, a par

tir da instalação das gaiolas em c ampo, teve início o aparecimento das es 

pumas dentro e fora das gaiolas. 

Das 30 espumas marcadas nestas gaiolas, emergiram 21 adul

tos, entre 20 a 25 dias., com uma média de 2 2,20 dias, à temperatura média 

de 25,3°c com uma variação de 19,6 a 30,9°C e umidade relativa de 73,2% 
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com uma amplitude de 50,4 a 96,0%, conforme está apresentado na Tabela 9. 

O teste t, aplicado para cálculo da diferença� das médias 

do período ninfal em laboratório e campo, acusou haver diferença signifi

cativa ao nível de 1% de probabilidade. 

Das espumas marcadas na área fora das gaiolas, nao houve de 

senvolvimento das ninfas, pois, após a sua marcação, seguiu-se um perí� 

do de ausência de chuvas, ao qual as ninfas não sobreviveram. 

Quanto ao comportamento das ninfas nestas gaiolas ,foi obser 

vado o hápito de ficarem de cabeça para baixo, um dado período desta fa

se. Este fato foi mencionado por PADILLA e ESQUILIANO (1966),para A. po� 

:üc.a.. 

Numa mesma espuma, foi encontrado até 11 ninfas de dife

rentes idades, sendo que a maior frequência foi de 2 ninfas por espuma. 

PASS e REED (1965) e FAGAN e KUITERT (1969), encontraram para P. biCÁYLeta, 

respectivamente de 1 a 9 e de 1 a 6 ninfas por espuma. 

Outro aspecto observado foi que, antes da Última e cd i s e, 

a ninfa se desloca para partes mais altas da touceira, onde forma nova es 

puma, da qual emerge o adulto. Este fato foi citado por BALL (1928) e 

PADILLA e ESQUILIANO (1956), para as espécies P. bicÁ.neta. e A. pa�tic.a., 

respectivamente. 

Foi também notado que o volume de espuma variou com a ida

de da ninfa, aumentando consideravelmente em torno dos 15 dias de vida, 

voltando a aumentar próximo ã última muda. 

Das observações realizadas com as amostras diárias, coleta 

das na gaiola, e em campo, verificou-se, que inicialmente as ninfas sao 

de coloração geral alaranjada, com a cabeça e abdomem em tonalidade mais 

forte. Os olhos são semiglobulosos e situados lateralmente, próximo ao 

encontro da cabeça com o tórax. As antenas são do tipo setáceo, levemen

te alaranjadas, quase hialinas, compostas por 6 segmentos, sendo dois ba

sais mais curtos e grossos e 4 no flagelo, de tamanhos distintos. O ros-



.32. 

tro é bastante desenvolvido, bisegmentado, também de coloração hialina, 

através do qual, é visível o canal alimentar, marrom. � despro�ida de te 

ca alar. As pernas são ambulatórias, bastante longas, hialinas e leve

mente alaranjadas nas articulações. A medida do desenvolvimento, as nin

fas vão se tornando de coloração amarelo claro ou creme, com apenas man

chas alaranjadas na região pleural do abdomem. A teca alar, surge no se

gundo instar, de coloração cinza claro, tornando-se marrom com o desen

volvimento, apresentando uma coloração castanho escuro, no Último instar. 

As antenas variam de 6 a 8 segmentos do primeiro ao Último instar (Figu

ra 10) . 

Da classificação feita com as 840 ninfas coletadas em cam

po, (baseando-se nas medidas do comprimento do corpo, aspecto da teca a

lar e número de antenômeros) encontraram-se cinco diferentes grupos de 

ninfas (Figura 11). 

Pela Tabela 10 pode-se verificar que as médias do coffl)ri

mento do corpo foram respectivamente 1,91; 3,04; 4,21; 5,96 e 7,76 mm pa

ra o 19 ; 2 9 ; 39 ; 49 e 59 prováveis ínstares, podendo-se observar a ca

racterização da teca alar para cada grupo. O número de entenômeros encon 

trados para os cinco Ínstares foi respectivamente, 6; 6; 7 e 8; 8 e 8. 

Na Tabela 11 estão representados as médias, amplitudes,de� 

vios e coeficientes de variação das medidas das referidas ninfas. 

2.2. Fase de Adulto 

Para esta fase, em campo, obteve-se que: 

A duração média da  cópula foi de 2h e 2s•. O teste t apl.:!-_ 

cado para verificação da diferença' entre esta média e a encontrada em la

boratório, acusou nao haver diferença significativa ao nível de 5% de pr� 

babilidade. 

Os acasalamentos ocorreram nos mais variados horários do 



.33. 

dia. 

Pela Tabela 12 verifica-se que a idade do macho e da fê

mea, por ocasião da cópula, variou de l a 5 dias, com uma média parei a fê 

mea de 2,22 dias e para o macho de 3,00 dias, ocorrendo acasalamentos nas 

mais variadas combinações de idades. 

Do total de 337 indivíduos emergidos nas gaiolas, obteve

-se uma razao sexual de 0,5, ou seja, l macho para 1 fêmea. 

Observou-se. que após a última ecdise, o adulto,ainda den

tro da espuma, apresenta-se de coloração geral creme, com as manchas das 

asas pouco mais claras. Após cerca de uma hora, o indivíduo passa a colo 

ração preta, com manchas amarelo claro ou brancas, sendo que o aspecto 

brilhante somente é adquirido, após a saída da espuma. 

Com relação ao polimorfismo alar da Z. en.t.11.eJziana., descri

to por Mendonça (1971), citado por GUAGLIUMI (1972-1973) (Figura 12), fo

ram constatados pelas observações realizadas durante o período deste tra

balho, todos os padrões apresentados. 

O padrão de asas caracterizado pelas manchas longitudinais 

nas margens internas e externas, foi a forma dominante encontrada 

as fêmeas (figura 13). 

entre 

As medidas dos 20 machos e 20 fêmeas, ·suas médias, desvios 

e coeficientes de variação encontram-se apresentados na Tabela 13. 

2. 3. Fa.se de Ovo

Pelos resultados apresentados na Figura 14 o período de in 

cubação, estimado com bases na ocorrência de adultos e da segunda 

ção de ninfas na gaiola maior, foi de 22 dias. 

gera-
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6. CONCLUSÕES

Com bases nos resultados obtidos neste trabalho, pôde-se 

concluir que: 

Em laboratório, nas condições de 24,6
°
c de temperatura mé

dia e 78,0% de umidade relativa média: 

1. A espécie Z. eYIX.fr.eJU.ana, completa seu ciclo biológico

em média de 66, 1 dias.

2. O período de incubação é de 14 a 42 dias com a maior

frequência de eclosões aos 26 dias.

3. O período ninfal tem a duração média de 23,9 dias, com

wna amplitude de 20 a 26 dias.

4. A duração média de vida da fêmea é de 18, 6 O dias varz.an

do de 6 a 29, e a vida média do rracho é de 9, 85 dias

com o rrrÍnimo de 3 e máximo de 20 dias.

5. O número médio de ovos por fêmea é de 98,8, com uma va

riação de 51 a 165 ovos.



média de 78,8%: 

.35, 

Em campo, a temperatura média de 25,1
°

c e umidade relativa

6. O período ninfal e de 20 a 25 dias com a média de 22., 2

dias.

7. O período de incuhação estima<lo é de 22 dias.

8. A proporção sexual é de 1 macho para 1 fêmea., sendo a 

razão sexual igual a O., 5.
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7. SUMMARY

The biology of the spittlebug, Zuü.a en.the.túana (Berg,1879), 

(HOMOPTERA:CERCOPIVAE} was studied. This insect is considered a limiting 

factor in catte production in the State of Bahia. 

This work, was developed in two steps, first in laboratory 

and them in the field. 

In lahoratory: 

The egg incubation period varied from 14 to 42 days, with 

maximum hatching frequency on the 26th d a y. The average temperature and 
o 

relative umidity for this period, was 24.5 C and 76.4%. 

The nymphal period varied from 20 to 26 days with average 

temperature and relative umidity of 24.7
°

c and 79.6%, respectively. Four 

different nymphal rearing methods were used. 

The biological data for adults were obtained at 24.7
°

C and 

79.6% relative umidity, it was observed that: 

a) Mating between individuals emerging the sarne day

occurred during the first 60 hours after they were

placed together. When females were 24 hours older than

males mating occurred up to 48 hours after they were
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placed together. 

b) A maximum of two matings �ere observed for any one pair.

e) The average duraction of copulation was 3 hours and 10

minutes.

d) The average pre-oviposition period was 3.3 days.

e) The average oviposition period was 13.20 days,

f) The average total fecundity was 98.8 eggs per female.

g) The average daily fecundi ty was 7. 8 egga's per female.

h) The longevity was 18.60 days for female and 9,85 days

for males.

i) The biological cycle was completed in an average for

66.1 days.

The average nymphal period was 22.2 days with 5 probable 

instars at 25.3°c and 73.2% of average temperature and relative umidity 

respectively. 

For the adults the average temperature and relative umidity 

was 25.3°c and 71.1%, respectively, it was found that: 

a) The duraction of copulation was 2 hours and 28 minutes,

mating occurred at any time during the day.

b) The age of males and females at mating varied from 1 to

5 days.

e) The sex ratio was 1:1.

d) The estimated incubation period was 22 days at 24.7°C

and 72.0% relative umidity, respectively.
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9. FIGURAS
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Figura 1 - Abrigo onde foram realizados os trabalhos referentes ao 

laboratório. 



.45. 

Figura 2 - Gaiolas utilizadas para obtenção de posturas e observações 

da fase adulta. 



Figura 3 - Geni tálías externas do macho e da fêmea 
de Z. e.n.tJie.JÚana. 

.46. 
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Figura 4 - Material utilizado para criação de ninfas. 
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Figura 5 - Gaiola utilizada para emergência de adultos. 



.49. 

Figura 6 - Emergência de uma fêmea de Z. e.nbr..e.JÚ.ana.. 



.50. 

Figura 7 - Local . de realização dos trabalhos de campo. 
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Figura 8 - Ovos de Z. ent.Jivu.ana, em diferentes estágios de desenvol

vimento, inclusive cascas vazias. 
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Figura 10 - Antenas dos cinco 
z . e.n.bi.e.JzÂ.an.a..
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prováveis ínstares e de adultos de 



.54. 

Figura 11 - Ninfas dos cinco prováveis ínstares de Z. �YUJ1.Wana. 



.55. 

Figura 12 - Variação do padrão alar de Z. entJLe,JÚana, extraído do li

vro de GUAGLIUMI (1972-1973).
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Figura 13 - Fêmea de Z. entlte.JÚana.. 



4 5 1
 

40
 

35
 

Ul
 

30
 

o ::i
 

"O
 

'-
rl

 
2 5 

>
 

·rl
 

"O
 

e
 

•rl
 

20
 

Q)
 

"O
 

o
15

j
H

 

,
::,

 

z
 

10
 5
 

Ad
ul

t
os

 

/
 

\ 
Ni

nf
as

 

14
-3

-7
6 

17
-3

-7
6

9-
4-

76

Pe
rí

od
o 

de
 i

nc
ub

aç
ão

 -
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-+

Fi
gu

ra
 

14
 -

Pi
co

s 
de

 a
du

lt
o 

e 
ni

nf
as

 d
e 

z.
en;t/1,

e/Ú
a.n

a,
 

oc
or

ri
do

 n
a 

ga
io

la
 d

e 
ca

mp
o 

e 
pe

rí
od

o 
de

 i
nc

ub
aç

ão
 

es
ti

ma
do

. 
Ma

rç
o-

ab
ri

l 
de

 
19

76
, 

It
aj

Ú 
do

 C
ol

ôn
ia

-B
a,

 

.
 lJ1

 
'l

 



.58. 

10. TABELAS
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Tabela 1 Valores em milímetro para o comprimento e largura de 50 ovos 
de Z. �n,01,�Jvlana, obtidos em laboratório, em dezembro de 1975. 
Itabuna - Ba. 

Ovos 
Compri-

Largura Dy,os 
Compri- Largura 

mento mento n9 
(mm)

( mm) n9 (mm)
( mm)

1 0,912 0,336 26 0,924 0,285 
2 0,960 0,312 27 0,960 0,312 
3 0,984 0,312 28 0,960 0,312 
4 0,960 0,312 29 0,960 0,312 
5 0,912 0,312 30 0,936 0,264 
6 0,936 0,300 31 0,936 0,288 
7 0,888 0,312 32 0,960 O, 312 
8 1,008 0,300 33 0,864 0,312 
9 O ,984 0,288 34 0,936 0,312 

10 0,960 0,312 35 0,936 0,309 
11 0,936 0,307 36 0,912 O, 288 
12 0,912 0,312 37 0,864 0,312 
13 0,936 0,312 38 0,960 0,309 
14 0,912 0,312 39 0,888 O ,312 
15 0,960 0,288 40 0,936 0,312 
16 O ,912 0,307 41 0,936 0,312 
17 0,912 0,307 42 O, 984 0,312 
18 0,936 0,312 43 0,936 0,312 
19 0,948 0,264 44 0,936 0,312 
20 0,912 0,312 45 O, 912 0,312 
21 0,960 0,309 46 0,912 0,288 
22 0,972 0,312 47 0,864 0,312 
23 0,888 0,312 48 O ,912 0,312 
24 0,984 0,312 49 0,912 0,309 
25 0,984 0,307 50 0,912 0,312 

Comprimento Largura 

Média em) 0,93 0,31 

Desvio padrão ( s) 0,03 0,01 

Erro da média I e s cm) J 0,005 0,002 

Coef. de 
-

(C.V.)% -variaçao 3,55 4,09 
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Tabela 2 - Viabilidade, Infertilidade e Contaminação de ovos de diferen
tes posturas de Z. entJLeJu.,an.a em laboratório à temperatura mé 
dia de 24,5°c, variando de 20,4 a 28,7DC e umidade relativa mé 
dia de 76,4% com uma amplitude de 61,1 a 91,6%. Novembro a De
zembro de 1975. Itabuna - Ba. 

Número 
de 

ovos 

45 

71 

90 

12 

33 

95 

26 

26 

60 

85 

25 

47 

50 

22 

60 

46 

31 

50 

22 

Totais 896 

Ovos 
viáveis 

38 

70 

87 

12 

20 

77 

21 

25 

46 

63 

15 

38 

37 

12 

52 

30 

24 

50 

22 

739 

82,48 

Ovos 
inférteis 

o 

o 

3 

o 

2 

7 

o 

o 

o 

10 

o 

o 

7 

4 

o 

10 

1 

o 

o 

44 

4,91 

Ovos 
contaminados 

7 

1 

o 

o 

11 

11 

5 

1 

14 

12 

10 

9 

6 

6 

B 

6 

6 

o 

o 

113 

12,61 
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Tabela 3 - Períodos de incubação e ec l o sões d e  ninfas d e  Z. e,n;tJLe.
f!Á_cma, em laboratório, à temperatura média de 24,5°C,varian 
do de 20,4 a 28,7ºC e umidade relativa média de 76,4% com uma 
amplitude de 61,1 a 91,6%. Novembro - Dezembro de 1975. Ita
buna - Ba. 

Períodos 
de 

incubação 
( dias) 

14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 

Totais 

Eclcsões 

5 
2 

10 
14 
12 
21 
22 
37 
36 
63 
74 
76 
46 
27 
23 
38  
20 
22 
20 
10 

g 
8 
5 
l 

g 
4 
1 
2 
1 

618 

% de eclosões 

0,81 
0,32 
1,62 
2,27 
1,94 
3,40 
3,55 
5,99 
5,82 

10, 19 
11,97 
12,30 

7,44 
4 ,36 
3,72 
6,14 
3,24 
3,55 
3,24 
1,62 
1,46 
1,28 
0,81 
0,16 
1,45 
0,65 
O, 16 
0,32 
0,32 

100, 10 
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Tabela 4 - Frequência da duração de acasalamento de 20 casais de Z. e.n
.:uiwana, em laboratório ,  ã temperatura média de 24,7°C,varian 

Total. . . 

do de 20,2 a 29,2ºC e umidade relativa média de 79,6% com urna 
amplitude de 
na - Ba. 

Número 
de 

cópulas 

2 
6 
1 
1 
1 
3 
1 
1 
1 
3 
1 
1 

1 

3 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

. 33 

61,0 a 98,1%. Janeiro - Fevereiro de 1976. Itabu 

s 

s( m) 

C.V.%

3h: 10' 

lh:03' 

11' 

36,93 

Duração 
em 

horas 

lb:35' 
2h:0□'

3h:10' 
2h:55' 
lh: 40' 
3h :25 1 

2h: 10 1 

lh:56' 
2h:23' 
2h:25' 
lh:53' 
3h:35 1 

4h:25' 
3h :00' 
5h :30' 
2h:30' 
3h:30' 
4h:05' 
4h:20' 
5h :35' 
2h :20' 
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Tabela 5 - Período de pré-oviposição e oviposição de 10 casais de Z. en
Vr.vúana em laboratório, à temperatura média de 24,7 °C,varian
do de 20,2 a 29,2 °c e umidade relativa média de 79,6% com uma 
amplitude de 61,0 a 98,1%. Janeiro - Fevereiro de 1976. Itabu
na - Ba. 

Casais 
n9 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

s 

s cmJ 

C.V.%

Pré-oviposição 
( Dias) 

5 

4 

3 

4 

2 

2 

2 

3 

3 

5 

3,30 

1, 16 

0,37 

35,14 

Oviposição 
( Dias) 

12 

9 

8 

7 

17 

22 

14 

17 

8 

18 

13,20 

5, 18 

1,64 

39,25 
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.65. 

Tabela 7 - Totais e médias diárias de ovos de 10 casais de Z. en,Ú/_vúan.a, 
em laborat6rio, ã temperatura média de 24,7ºC variando de 20,2 
a 29,2°C e umidade relativa média de 79,6% com uma amplitude 
de 61, O a 98, 1%. Janeiro - Fevereiro de 1976. Itabuna - Ba. 

Dias de 
posturas 

109 

11"' 

129 

139 

149-

159

169 

179 

189 

199 

209 

219 

229 

Totais 

Total de 
ovos 

154 

65 

73 

81 

56 

40 

90 

22 

44 

18 

56 

73 

20 

34 

30 

31 

44  

6 

10 

6 

8 

27 

988 

Médias 
por casal 

15,4 

6,5 

7,3 

8,1 

5,6 

4,0 

9,0 

2,2 

4,4 

1,8 

5,6 

7,3 

2,0 

3,4 

3,0 

3, 1 

4,4 

0,6 

1,0 

0,6 

0,8 

2,7 

98, 8 

Cmfficiente de 
variação 

68,32 

92,95 

121, 51 

98,15 

140 ,41 

142,89 

90 ,42 

175, 13 

180, 30 

212,44 

135,78 

138, 21 

210, 82 

179,28 

166,30 

177, 63 

172, 15 

316 ,23 

316,23 

316,23 

316,23 

316,23 



.66. 

Tabela 8 - Longevidade de machos e fêmeas de Z. �YLt.ftvu_ana, em laborató
rio, à temperatura média de 24,7°C, com uma variação de 20,2 a 
29,2°c e umidade relativa média de _79,6% com uma amplitude de 
61,0 a 98,1%. Janeiro - Fevere iro de 1976. Itabuna -Ba. 

Dura ção 

Casais 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 

12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

s 

se mJ 

C.V.%

d e  v i da 

Machos 

6 
3 
4 
4 

20 
9 
5 
9 

9 
11 

10 

7 
9 

11 

6 
16 

8 
15 
20 
15 

9,85 

5,04 

1, 13 

51, 16 

(dia s) 

Fêmeas 

16 
23 
14 

6 
23 

8 
29 
21 
21 
21 
19 
18 
18 
22 
27 
25 
18 
20 

8 
25 

18,60 

6,13 

1,37 

32 ,98 



.67. 

Tabela 9 - Período ninfal em campo, de Z. eYt.VLvúana, à temperatura média 
de 25,3°C, variando de 19,6 a 30,9°C e umidade relativa média 
de 73,2% com uma oscilação de 50,4 a 96,0%. Fevereiro - Março 
de 1976. ItajÚ do Colônia - Ba. 

Total 

Duração do 
período 
( dias) 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

m 

s 

s(m) 

C.V.%

22,20 dias 

1, 17 

0,25 

5,26 

Número de 
Ninfas 

1 

5 

7 

6 

1 

1 

21 
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.69. 

Tabela 11 - Médias, amplitudes, desvios e coeficientes de variação das me 
didas de comprimento das ninfas dos cinco Ínstares de Z. e.n-=

;t)i_eJr.ian.a.. Itabuna - Ba. 

1n�tares 

I 

II 

III 

IV 

V 

Médias 
( mm) 

1,91 

3,04 

4,21 

5,96 

7,76 

Amplitude 
(mm) 

1,00-2,48 

2,50 -3,50 

4, 00 -4, 50 

5,00 -7,00 

7 ,50 -1,00 

Desvio 
padrão 

(s) 

0,35 

0,39 

0,25 

0,76 

0,94 

Desvios das 
médias 

s(m) 

0,04 

0,05 

0,06 

o, 10 

0,12 

Coeficiente de 
variação 

(C.V.) 

18,18 

12,96 

5,91 

12,76 

12,05 



.70. 

Tabela 12 - Idade de acasalamento em campo,de 23 casais de Z. entJtvúana, 
à temperatura média de 25,3 °C, variando de 19,7 a 30,9°C e 
umidade relativa média de 71,1% com uma amplitude de 48,2 a 
93,9%. Março de 1976. Itajú do C olônia - Ba. 

Casais 
n9 

l 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

9 
10 

11 

12 
13 
14 
15 
16 

17 
18 

19 

20 
21 
22 
23 

s 

se rnJ 

c.v.

Fêmeas 

3 
2 
l 
3 
l 
2 

1 
5 
1 
2 
3 
3 
3 
1 
1 
2 

2 
1 
3 
2 
3 
3 
3 

2,22 

1,04 

0,22 

47,02 

Idade em dias 

Machos 

4 
1 
2 

3 
4 

l 
4 
3 
4 
2 

3 
3 
3 
3 
3 
4 
4 

3 
4 

2 
3 
5 
1 

3,00 

1,09 

0,23 

36,24 



.71. 

Tabela 13 -- Valeres em milímetro para o cornprirnonto e largura de 20 adul-

NÜrnero dos 
exemplares 

l 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

B 

g 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

m 

s 

se mJ 

C.V.%

tos, machos e fêmeas de Z. e.nlJie.Ji,,i_ana.. Fevereiro de 

Itabuna - Ba. 

1976. 

M a e h o 

comprj_m-2nto 
( mm) 

8,0 

5,5 

8,5 

8,5 

8,5 

8,0 

8,0 

8,0 

8,0 

8,0 

8,0 

8,0 

8,0 

ü,O 

8,0 

8,0 

7,8 

7,5 

8,0 

7,9 

8,06 

0,25 

0,06 

3,15 

largura 

( mm) 

4,0 

3,0 

3, [j 

3,0 

4,0 

3,0 

3,0 

4,0 

4-,0 

- 3,0

3,5

3,0

4,0

3,0

3,0

3,0

3,0

3,6

4,0

3,5

3,38 

0,46 

0,10 

13,53 

F e 

comprimento 
( mm) 

7,0 

7,5 

6,8 

7,5 

7,5 

7,3 

7,5 

7,8 

7,5 

7,0 

7,0 

7,0 

7,0 

7,0 

7,0 

7,0 

7,0 

7,fi 

7,5 

7,6 

7,25_ 

0,30 

0,07 

4,04 

m e  a 

largura 

( mm) 

3,0 

3,0 

3,0 

3,0 

3,5 

3,5 

3,5 

4,0 

3
1 5 

3,0 

3,5 

3,5 

4,0 

4,0 

4,0 

3,0 

3,5 

3,5 

4,0 

3,0 

3,45 

0,40 

0,09 

11,42 
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